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«O Povo Espozendeo- , Napoleão, simplesmente em cum­
se» é o Jornal mais ao-1 primento dos seus deveres de fiel 
tio-o e de maior d1·c1da- alliada? Não, isso só aos papalvos 
çã'o u'este concelho. se diz. 

' _ Ern primeiro Jogar não foi 
~ ffib:V...q para dcsthronar D. João VI, que 

o grande Donaporll! nos mandou 

PROTESTAMOS os seus sessenta e cinco mil sol­
dados; para isso não era mi~ler 
tanta gente, mas o objectivo era O inaudilo procedimento do 

governo portuguez,per~itlindo que 
atravez das suas colontas pas~em 
as tropas d'uma grande nação para 
atacarem traiçoeiramente pelas cos­
tas um pequeno povo nosso amigo, 
e que tão heroicamente defünde a 
santa liberdade do seu lar, cons­
tilue um flagrante alropello de 
todos os principios de justiça. 

E a que tenebroso aby11mo nos 
pode conduzir um lal procedimen­
to! Pensaria bem n'isso o governo 
Portu"uez antes de violar a neu-º . tralidade que por lodos os mot1-
\'0s devia guardar na questão An­
glo-Doer? Cremos que não, porque 
semelhante cegueira e a negação 
absoluta da faculdade de pensar. 

Que temos nós reeebido da 
Inglaterra que não sejam affron· 
tas? 

Não fallamos por paixão, não 
fazemos o jogo de qualque!' par­
tido, não odiamos por espírito 
esta ou aquella nação, porque to­
das ellas são quasi a mesma coisa. 

As nações como os individuo~. 
despresam e aviltam por Yia de 
regra, tudo quanto lhe seja infe­
rior. Para nós acima das nações 
está alguma coisa de mais alto 
-a Humanidade-de que são 
apenas simples fragmentos se· 
parados pela ignorancia d'uns, e 
pela perversidade d'outros. 

A essencia, porem, e os fios 
são rigorosamente identicos em 
lodosos povos da terra •.• 

Não é por consequencia o 
odio que nos determina, mas os 
factos são os füclos, e contra elles 
não se argumenta. 

Quando foi que a Inglaterra 
fez por nós o mais pequeno sa­
crificio que não fosse na certesa 
de obter immedialas e largas re­
compensas'! 

Ajudou-nos a expulsar de 
nossa casa as hostes invasoras de 

outro. 
Em segundo logar tomos nós 

que abrindo á Inglaterra os nos­
sos portos, offerecendo-lhe o nosso 
paiz para theatro de operações, 
pvndo às sua5 ordens o nosso 
valoroso exercito, a ajudamos 
d'uma forma brilhante a preparar 
a derrocada lin;il do seu mais ter­
rivel inimigo! Waterloo leve o seu 
inicio, nas campinas luzilanas. 
Quem é pois aqui o devedor'!­
Ella, a nossa fiel alliada. 

Com ludo a indemnisação, e 
hem pesada, pagamol-a nós! 

Mas devemos-lhe mais fine­
zas, e algumas de lal ordem que 
nos repugna citai-as, porque inti­
mamente ligados a esse estendal 
de vergonhas, mais culpados ainda 
do que ella, a nossa eterna 
amiga, encontramos os nomes 
d'alguns filhos d'esla mesma pa­
tria! 

E ainda hoje ha quem lhe 
chame leal e outras coisas boni­
tas, como se fosse possível fazer 
callnr a historia anniquilar os fa­
ctos! 

Mas esses que erguem ladai­
nhas ao classico algoz dos peque­
nos, são valores intendidos e o 
seu jogo é descoberto .•• 

Uns fazem-n'o por convenien­
cia propria, e outros para agradar 
a alguem, mas em verdade todos 
elles mentem, e mentem á sua 
propria conveniencia! 

Fazemos-lhes essa justiça, por 
que seJa!ll elles quem forem, no 
fundo da sua alma ha de ba,·er 
ainda <llguma coisa de puro ..• 

Se quando as condi~êíes vilaes 
da nossa nacionalidade eram mais 
sorridentes e vigorosas, a orgu­
lhosa rainha dos mares nos des­
presava e opprimia, que podemos 
esperar d'ella, hoje que estamos 
mais exhauslos do que nunca? 

:f1"'C L li E "I' 11'1 balho util e constante com a 
2 fronte banbada de suor mas de 

----------- coração lraoquillo e alma gran­
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da. 

Ao meu estimavel amigo de infancia 

Sebastião Rosado Correia 

( Continuação) 

Rebrilha no céu, esbrazian­
do o horisoote, o astro ma~es­
toso do mundo,o rei potente 
da creação. 

Pelos campos fóra tudo é 
animação e actividade! 

de. 
Vem approximando-se a ooi· 

te. O sol amigo vai afrouxando 
seus raios e declinando para o 
occaso. 

O procedimento do governo gou, e que hoje gravita em torno 
porluguez na aclual conjuntura, da poderosa Albion que ora o 
foi pois um erro gravissimo e aLLrae, ora o repelle segundo as 
aviltanle. cooveniencias da sua trajectoria. 

A Inglaterra está cercada por 1 Para que ta 1 juízo não conti · 
uma atroo5phera d'odios qu~ hoje nue a ~ergas_laroos cruelmente a:s 
ou amanhã desabarão com 1mpe· for.es, e preciso que o povo por· 
ctuosidade terrível sobre a sua tugucz se ponha lambem em evi­
cabeça sepultando-a no abysmo; dencia, mostrando por seu turno 
e para não serfllos arra~lados nos ao mundo com um protesto vehe­
seus escombros cleviamos cortar mente que traduza o sentir da sua 
as amarras com tempo. alma revoltada, que n'esta patria 

Quando mesmo esse terremoto que de tantas glorias cingiu os 
seja perfeitamente imaginaria. . • louros, nem tudo ainda é morto, 
nas condicões especiaes em que e que lambem aqui ha quem prese 
nos encontramos, precisamos de a honra e respeite a justiça. 
viver bem com todos, ou escolher Esse protesto d'um grande 
do mal o mai;; pequeno, precisa- alcance moral encontra-se espa­
mos emanciparmo-nos de tutelas lhado por esse paiz além, e é in­
exlranhas, mostrarmos emfiru ao dispens~vel que lodos quantos 
mundo que somos livres, para presam a dignidade e a justiça, 
que o mundo uos respeite. n'elle deponham as suas assigiia-

Se arrastados pela fatalidade turas, o que não importa uma af­
hislorica (do que descremos) não firmaçao de princípios, mas uma 
podemos ter a liberdade absoluta questão d'honra que a todos in­
dos nossos movimentos no mo - teressa. 
mento aclual, haja ao menos fran- Lavrae pois o vosso protesto, óh 
quesa e lealdade. consciencias honestas, limpae a 

Se o governo porluguez linha lama da face da patria, cumpri 
compromissos para com a Iogla- o vosso dever de cidadaõs, para 
terra, que não lhe permilliam que as gerações futuras_ n?o pos­
manter a neutralidade na questão sam chamar-nos - Puss1lammes. 
africana, fizesse n'esse sentido J. R. Loiwenço. 
uma declaração oflicial, antes do 
rompimento das hostilidades, ~orno 
era do seu dever; mas tornar-se 
parcial em meio da campanha 
allegando compromissos anligo3 e 
não declarados até alli, é uma 
iniquidade de tal ordem que nos 
envergonha e chama sobre nós o 
odio de todo o mundo civilisado. 

.Mas responsabilidades aquem 
tocam; o povo portuguez não pode 
ser responsavel pelos erros d'es­
ses sete homens que para ahi es­
tão com o nome de ministros, 
montados a seu bello prazer so­
bre o dorso chaguento d' este mise­
ravel magro que se chama paiz. 
Puzeram-se em evidencia offe­
recendo ao mundo a prova maii; 
completa da sua ••. alta capa­
cidade politica, e o mundo por 
certo que n'este momento está 
julgando que Portugal não é um 
paiz livre, senhor das suas acções 
e movimentos, mas um simples 
fragmento d'um astro que se apa-

As sombras da noite vão 
envolveodo o foodo dos valias 
e a vastidão ~os campos; os 
soas do bronze sagrado que 
partem da humilde Ermida 
da encosta rebodndo por 
montes e quebradas, convidam 
os singelos campoueies a ele­
varem o espírito a Deusl 

ASSOGIA~ÃO DE BílMBEIRílS 
VOlUNTARIOS 

Realisou-se no passado do· 
ming(l,nos Paços d'este Conce­
lho, uma reunião para a no­
meação d'uma commissãn ios. 
talladora d'oma associação de 
Bombeiros Voluntarios, n'esta 
villa. 

O pensamento d'esta asso­
ciação é nobre e alevantado; 
porque se corresponde a uma 
falta, que se faz sentir ha muito 
ao seio d'es1a terra, revela, por 
egoal, quão altroistas e huma­
aitarias são as aspirações d'· 
esta mesma terrra. 

Congratolo-me devéras por 
tal facto; eu que não pertenço 
a . esta villa, mas aonde me 

trnoco de azinho, junto de pes­
soas sinceras, bondosas e fran­
cas, cooversando alegre e ani­
madamente, sem refolhos de 
estylo, nem inteoçõos reserva­
das, rindo e folgando livre­
mente, na melhor paz da coos· 
ciencia e oa mais santa satisfa­
ção da alma. 

Guardo ainda no cor2ção 
o perfurme caricioso d'esses 
tempos saudosos, que os tra­
balhos e pelej~s da vida social 
uão me fizeram esquecer. 

prend~m já as mais sinceras 
a1Teiçõs-fi1has de meia duzia 
d 2!mas, em que lrauspa recern 
as ma is fia as scioiillaçõtis d'· 
amizarle. 

Ha moito qne a creação 
d'oma associação d'esta ordem 
se impunha como um dever à · 
quelles que µrocuram sempre 
o desenvolvimeolo e a prospe· 
ridade da terra, qua lhes foi 
Mde. 

Essa fa 1ta fazia se sentir 
muito e ôo wotlo mais prunun· 
ciado; e ainda ha dias, tivemos 
occasião de bem observar o 
quanto a falta d'um material do 
iocendi'ls apropria1lo poderia 
contribuir para a realisaçãu d'. 
um maior sini~tro. 

Que haverá para uó' de 
mais 4uericfo, do que arrancar 
ás negras e tris1es \'oragens 
d'um inceudio, aquelles qne 
nos são caros e que nós mais 
idulalrarnos? 

Ainda bem qne lodos uós. 
no\ subl1mitlade do nosso cora· 
ção, comprehenilemos bem o 
quanto ha Je bello em tal peo· 
samento .. 

Fui aberta nma subscripção 
para a acquisição do material 
iud1speosavel para accodir ás 
primeiras necessidades. 

E creio bem, que viu to­
dos--cor ações que ea teoho 
conhecido sempre abertos, de 
par em par, para proteger a­
qutilles que vestem farrapos, 
não deixareis de coocorrer, ain­
da que com uma peqneoa quao­
tia, para tão homanllario fiw. 

Creio bem, sim, porque vos 
tenho visto sempre lançar a 
esmola, com um sorriso nos 
lallio:i, ao pobre que vos esteu­
do a mão. 

No vosso coração eu tenho 
conhecido boudades que encan­
lam e para as qoaes ha sem­
pr11 as bençãos dos qoe men­
digam. 

grande sociedade! ... 
....................... 

Louvar, pais, os 101c1a· 
dores de tão util associação, é 
um dever, que eu leoho n'es­
le momento por mdeclin~vel e 
faço-o tão siucera e tão leal· 
meole, quanto srnceros e leaes 
são os rn('us votos pelo µrogre­
dimenlo d'essa uiesma associ­
ação. 

Al{l'edo Campos· 

UM SONHO 
Os sonhos sito a 
imagem da vida. 
P. • A. Vieira, 

Era tarde. As beiras dos te­
lhados pingando mansamente e a 
serenidade da noite, davam ao 
quadro que vagarosamente se de­
senrolava ante os meus olhos um 
fundo melancolico e tetrico. 

De quando em quando, como 
que confundindo-se com o maru­
lhar das vagas ceruleas do oceano 
distante, ouvia-se o pio monolono 
da dormente alcionc, myslerioso 
e lugubre. 

Era um quadro escuro e triste 
como a alma de Caim. 

E eu sonhava! •.• 
Minh'alma fragil como a aste 

lenue da candida açucena, diva­
gava f!eugmaticamente por toda a 
vastidão do ideal doirado. 

llaviatn risos n:is tabernas, 
orgias doidas, vesg:is, alucinadas, 
volupias infrenes. 

Ouviam-se gargalhadas rou­
cas, aguardenladas e obscenas 
seguidas de phrazes immoraes: 
que boccas impuras proferem com 
os labios desbotados de febre. 

Viam-se apostolos do calholi­
cismo, filhos dovotados de Sileno 
e já netos de Baccho, dançando 
dissolutamente no bacchanal impu­
dico com as meretrizes loiras dos 
bordeis immundos. 

Pelas vielas escuras onde a 
luz da lua apenas banha com uns 
reverberos frouxos de luz, passea 
o crime com a mascara infame 
da hypocrisia, sêduzindo a inocen­
cia, ca!cando o pudor, macul:indo 
a honra. 

Mais alem, nas ruas amplas, 

leal, esta nesga de terra occi· 
deotal o qne cbamc1mos Patria, 
hoje desgraçadamenle crucifi­
cada e abatida, oão já largo e 
sublime esticnuio dos melhores 
senlimeotos qne deviam impul· 
sionar coraçõas bem formados 
e almas geaerosas, mu sim 
mercadoria que se aluga e 
veode a quem mais der. A Pa­
tria, que oulr'ora foi hosl1a sa· 
grada, Verbo redtimptor, reli· 
giã~ extremecida de Rraudiosas 
e puríssimas dedica çõds, a'es· 
tas dias de torpeu e decaden­
cia é vil moeda; foi hoora, brio, 
amor, sacrificio e gloria; hoje 
un1carneote é mesquinho ime­
resse. 

Lavram-se as terras lan­
çando-lhes a semente que pro­
duzirá alegrias e abastanças 
na casa do honrado collivador, 
base e resumo das suas maio· 
res aspirações • 

Tratam-se com mimos e 
desvelos as plantas e os arbus­
tos que mais tarde devem pro· 
duzir os fruclos sazonados, qoe 
encantam a vista e deliciam o 
paladar. 

Estradas e caminhos a f óra 
bandos de vermelhas e lindas 
camponezas, de olhos rasgados 
e brilhantes, grandes chapeos 
desabados, formosos cabellos 
encobrindo, labios sempre de­
liciosos 11 sorridentes, (papoulas 
de carne que despenam mil 
hrntações)vão desferindo ale· 
gres cantares, que rebôam pe­
las serras e pelos campos, co­
mo hymoos vibrantes de glori! 
osa alegria! 

Eis aquellas modestas tro· 
vas singelas: 

•Algumas, em tom alegre, 
Dizem com graça e finura, 
Quadros onde ha referencia 
Com «pimentinha»à mistura» 

Tudo largou o "trdbalho fa. 
digoso vai recolher e descan­
çar na tranquillidade suavís­
sima de lar abençoado, onde as 
esposas dedicadas e os filhos 
rosados e sadios, os acolhem 
com afiectuosa ternura e doce 
alegriél, para juolos partilbarem 
da simples rel'rlição da noite, a 
que se deve seguir um repou­
so placido e reparador. 

Ainda durante a epoca das 
mais rigorosas inveruias, quan­
do os ventos e as tempes­
tades molham com furia os 
montes e os casaes o campo 
não é destituído de bellezas e 
de allractivos. 

Lembro-me sempre com 
deliciosa saudade d'aquelles se­
rões passados á lareira, aque­
cendo os membros ao calor do 
luwe crepitante d'um srosso 

Este viver de belleza e 
harmonia que toscamente 
acabo Je esboç:ir, reconhecido 
e amado por todos que pos­
suem a alma mordida pelo ver­
dadeiro sentimento do •bailo, 
e o coração •ancioso•pelas do­
ces alegrias do socego e da 
tranquilidade, é talvez na terra 
o melhor lampejo da ventura 11 
da felicidade! 

Vida de costumes singelos, 
de rectidão purissima, de leal­
d&de sem mancha, de ~sinceri· 
dade completa. 

Lembra-me sempre com 
verdadeira sandade a vasta al­
deia de alegr6s episodios em 
que descuidadamente oos acha­
mos envolvidos! ..• E para 
mim. tinham essas deliciosas 
occasiões duplicado apreço.por­
que eram uma.satisfação extra· 
oba e bô~ que se vioha refle­
ctir na minha vida ardua, som­
bria, arrepiada de aspereza, e 
trabalhos, principalmente pelas 
ardentes Lendencias de estudo 
que bem cedo madrogaram no 
meu espírito, qoaado os aza­
res e as necessidadt1s da vida 
me obrigavam a uw viver ma­
terial Q mechanico. 

Tu meu caro Correia, és 
dos raros amigos e aquelle q1111 
melhor coohece as as peras lo­
ctas, trabalhos e amarguras 
qoe tem cuslado a quem hoje 
escreve esta singelas linhas, a 
invencível teodeccia para esta­
dos litterarios e políticos. 

Bem raros são aquelles que 
aiuda recoahecem que a patria 
é mãe sublime que é preciso 
proteger e honrar; em quaolo 
a ma lla enorme rlos farçantes 
diz e prnva que é meretriz reo· 
dosa e lioda que urge expio-: 
rar. 

Todo o dia se lida ew Lra· 

cCantae,cantae camponezas, 
As vossas trovas singelas; 
Gorgeiem hymnos d'amor .•. 
Saudem tambem as estrellas !• 

................................ 
Que valioso contraste com 

as infamias e torpezas que re­
\albam a ~ida IJrilhante da 

E quando me refiro a po­
lítica, quero e preciso dizer 
qne amo com affeição profun­
da e sincera, desinLere&sada e 

Contioua. 
Lisbôa, 6-5.0-900· 

Miranda e Brito. 
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O POVO ESPOZF.NDRNSF, 

ml.nhns for"a s ! essencia de tudo qunto ha de per- ci3s das flôres, vestidas do ro· Foi o bastante. ccnlracs, illuminadas pelos can- ~ h · - h t f d Lá 1 ~ s pi 
A Sua Ca1·reira no ma- verso c mep ytico, nao ª pu re a- siclér da3 auroras e li purpu· ao onge. qoanuo o delabros divinos do nwsterioso ção equivalente á sua grande capi-

1 
h · t ma sua 

vagueam cães immundo~: sabujos gisterio é nm modelo que tal. ra vespertina dos creposcu os; o e1rosgemeotes en oare 
asquerosos,mastins nauseabundos, t odos podemos segnit· se m Ahi, tudo é corrupto, perverso, por moitas de ro'maoinho sem canção monotona.lembra-te que 
de casaca e luvaR . receio de cahir em e rro, putrido, infame. fim. e, nem o odôr das ílôres, guard(} aquella flôr corno uma 

E veem-se ainda burguezes porque o meu caro mestre · · · É~g~·0~:5•0· ·t;di~i~~ ~~g~~to~~s', oem os ninhos de passarinhos re!iquíd preciosa, já mais qoan · 
rudes, obesos como hypopotamos, não foi sóme nte um profes- anti"'oõ, quasidesmoronandod'incu- que aqni e além se viam por rio ~ocerroo em seu seio uma 
enturpe cido~ . doidos, mysteriosos sor primario; a sua missão ria que, pelo seu estado extrinseeo eolre as feudas da ramagem. lagrima lua ... 

. . s- · 1 an.,austa foi ,\ de um apos- prendem a attenção do viandante d .
1 

l fi 
e pess11nistas. ao o s1mu acro tolo fervoroso, consaa. rando <·onvidando-o a uma entrada. verdoenga das ma re-51 vas, n irntlS. 
fiel da igoorancia"inutil e do pcs- •· Pois senhores, entra-se e foge -se f · 1 'dar aquella flo' r fJffi 

it g1·ande causa de todos os de tetl'io! aziam o v1 · si mismo cctsliga vel .. · · · . · . · . · ~ ô t t 1· 
dias as melhores horas da Um padre ehri8tão, bebado como bolã<> com a soa ~ t a crys a I· 

• • • ·,· • • • • • • • • · • · • .1.1 · .. • • • Slla v1'di:> e t ornando ·se por um carro, esooucea o beaterio lioa d'orvalho! b ao relancear o o rnr vago " 1 
J Conscgninte um obreiro in- n'um phrenesi devasso 0 ouco. 1 Contornamos todo o 1'ardim, por todo este am phitca tro o >sce- ~ Isto logo i1 entrada. Ao fim, jun-

no, minh 'alma dorida observava cansavel do Progresso e da to ás columnas do altar, vê-se o fi- e o men companheiro corno 
com terror que a noite era cada Civilisação a quem tanto lho do crime, o perverso,ofilho da. vPrdadeiro entendedor da ma-

. 1· . • 1 lustre deu! hypocrisia, o beato falso, manhoso, ter1·a, dava·me todos os escla-vcz m~is ca ig111os:i e ma . E f . d" . socando o peito com a dextra ma-
Qu c horror, meu Deu ~ ! ' eu que UI seu ISCl- culada., coberta de cicatrizes mys· recimentas sobreJesta ou aqoel-
E cu então, tranzido de ter· pulo-o mais humilde tal- terios!l.s. la flôr em qoe a minha aLLeo· 

ror , tremi, tremi, tremi ... e ac- vez-acostumei-me tanto a Cá forn, nas grandes avenidas, fi 
<'Ordei!.. respeitar o seu esforço e a passea o chatin ao lado do burguez ção se xava. 

h Ve[. no setl ti·aballlo a J.llsta idiota e mau. Vão conversando at- Cheoamos, sem saber bem Era tu~o um sonho! um son o t t te d 11 fit 1 ;, 
1 Collsarr .. ra~a-o ao seu nome .en amen ' e o l 'll' á o no so.o 1 como ao lugar oodtl estava a mau, enygmatico, disform e. . . "' '~ mocente, a ver qual ter a. astucta . ' . . 

. . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . que ainda hoje o invoco, de primeiro enganar o outro:. mrnha pred1lecta, e ah1, como 
Passaram-se dias, mezes, an-

1 

::ii1.1da hoje n'um prolongado Veem-se ahi estahe1 P;01~entoa I en fizesse uma paragem para 
d . n to b enidi· 70 0 auiplus, casas de eommerc10 1mpor- . olhar para aque-nos.. . ... agra ecu en ~ tnntes, governadas por cães fami~- mais.uma v~z . 

~leu Deu~. qoe horror!. . . . . homem que primeiro me tos, por sabujos asquerosos e temi- lia flor. oote1 qntl a gôlta dor-
-VeJo agora! Tndo realidade!... encaminhou para a luz! veis. . • valbo já linha desapparecido! 

E• n 1 1 . 1 Como colleaa que devo E' fugir e nao entrar lá. . e . 1 t d a pequena a )y oma. . ., Nin"'uem se deve deixar seduzir o1sa natnra para o os, 
, , , ....•......... . .. · · . · . eu dizer? pelas s~as phrases imbeds, porque menos pHa mim qoe não le· 

«Üs sonhos são a imagem àa A formiga nada diz ao a s.ua bocca de sabu.jo imrnu°:do é ' vei 
3 
b~ m aquella evolaçáo tão 

vidaJ>. leão; o pigmeu não falla ao c.he1a de baba deletena e homvel- . 
J. V. Ilercules; o obscuro prin- me~T .eout~~ios:~ exigindo conh.s 1 sub10la. he'ro que 

ci11iante nada mais pode 11 pe m V, , ' meu compan 1 
--------- - que se não devem, rouba-se escan- · l l b ção 

acre,.;centar ao que tantas dalo~amente e ad litibium s bolsa : notou a ~ID 1a per ur a • 

{ao meu e:-c-rnestrc 
e qnerillo arniqo sn1·. 
Antonio d'Abrcu). 

e repetidas vezes hão dito impuluta. dos incautos e mo~~le-se •

1 

váe á roseira e. corta a ílôr! . 
os entendidos. petulantem?nte as carnes eahJadas Não sei bem o qne senti, 

O d . · d do proletn.rio honrado. 
1 

• l 
que 1go, O que am a Ahi, em eurnma, Pxiste a perfidia mas alguma coisa es~rao la se 

ha pouco asseverei em Bra- do m~os dndas ao crime, íi affronta, revolvia deutro em m1111; e elle 
ga n 'uma reunião de e.lasse, ~o .vituperio e a tudo o quanto ha. de 1 com aqnella semcerimooia qoe 
o C]Ue direi sempre e todas mdigno e mau. 1 b 

l\1eu amigo. E' o comrnorcio dos sab11jos. . é oatu~al em todos os oos 
as vezes qne ensejo s e me Veem-se ali os centros de cava- ! amigos colloca~a - ma na lape-
ofTereça é que Antonio de queirn, onde os mysantropos o~e- . . • .,

1 Co m esta feição que me Ahreu, o distincto prnfes- sos como os p·ichictermes do sertao, 1 la do !11~º P1 etot. 
caracterisa, com esta fran- sor que foi d ' Espozende, dis~utcm brutn;lmente os casos sen-1 Nao me oppuz .as ext~~va­
q. ueza que me é tão pec. u-1 não tem crue_ rn o secunct. e. saeiona.es do dia. . 1 gancias do meu am1ao, e Jª ro-

l De~tacam-se por ah1 burguezcs 1 . . ~ · I 
h::ir e c.:om este ent rns1as- j E digo a verdade sem baJU- opulentos, deriquPza inutil, gordura ra do 1~rd1m. na roa, a m~u la 
mo que me rtom:na todas! lação de especie alguma, flacida, rudes eomo cabras. 1 vista fixou·se n'uma persiana 
as vezes que fallo de si 1 sem el'Jgio por mais peque- . ~ão os espiritos do pessimo? do i entre·aberta de onde surgia 
sm o, c')mo necess1 a e, no que elle se1a. repto de casa para as assernblea.s, de olhar uma gentil cabeça; era ella que · t 'd d · E mutil, que apenas tnlbam o cammbo 1 . 

um desejo extraordinario alguem que de boa fé me cabisbaixo e merencoreo de restitui- me fitava com ~quelle meigo 
de escrever ciuas linhas 1 Sn!'tente O contrario. ção, os que negam o suffrag!o d'um : . d t I 1 
a seu respeito, impos-1 Mas deixou-nos, abando- ceitil rara a a.judad'uma obra a.bso- 1 sorriso as sao_ as e que - a· 
t d 'd fi 1 · t lutam;mte humanitnria, os cinicos, vez involoatanamenle-darde· 
as, sem uv1 a, por um nou as ileil:as e o m.ag1s e- os pe~aimistas, os inuteis da.vida. J·ando e olhar sobrtl wim, senti 

dever sacrosanto de gra- rio por motivos alhe10s pa- Vimos tambem eommerciantes 
tidào ao ver na folha offi- ra mim e eu. como seu dis- que padejam, eneobrin<lo no seu ha- 1 que olhava fixamente para a 
eia) o seu despacho rte re- cipulo agradecido, cá fico bitua! risinho urna traição indigna. 1 ílôr que ªiora me adornava o 
f d l . · De noite, quando as vielas mais . 
orma. com nquelle e teióso pun- immundas são banhadas apenas pela peito. . 

Não costumo escrever : gir d'acerbo e$pinho de Gar- luz da lna, veem-se eclesiasticos, Seoll-me perturbado com 
coisa algun?a por ~xbibição 1 rett, por ver que Antoni? filhos da Santa Ji'.greja, seduzindo a aqoella persistencia no olhar, 
porque sena da mm ba par- d' Abren vae fazer falta a de~~º~~a/~x!~~~~~1º da~;:;~:~~~ª~ e a f orlo, meio eove.rgoohado 
te~1ma loucura; não sou li- ! minha terra! euladaa. da minha acção, olhei tanbem 
songe iro senão para com Meu bom amigo: se es- . Veem-se homens de c'roa e ba- iiara aquelles lindos olhos, 

6 aquellas pessoas qne pe los tas pobres phrazes lhe pa- tma bebendo alarvernente nos bac- , . 
seus meritos se impõem ao tecem superfluas e mal chanaes obscenos, seduzindo consor- pareceu-me que ~um, bri?ca· 
r espeito e consideracão de cabidas rasaue este jornal t~s,. attentando pudo_res e mostrando va a gôtta crystahoa qoe arnda 

_ . ~ . o . • cmicamente a publico, os fructos à . · a flô que 
3

• 
todos; ,i_rno baJ~lo porque~ e mas creia sempre na smce- prohibidos dos ~eus amores ili~itos 

1 
pou~o eu_ via o r 

feo e d isso. fe lizmente, ~ao ridarle de quem as escreve; 

1 

~dos seus desoJos de sensualismo gora er~ mm~~! . 
careço; com tudo admiro. 1 rasg ue este jornal mas nun· mfame. . 

1
. ,

1 
Fugiu, aao tornei a vel-a, 

co~tudo sinto_ puls ar º.º , case esq n e~a que o l\fario, ···T·u·~º.~~t.º.:~~ .. ~.s·e·~~ ......... mas n~o passarà da minha 
peito um ~ornçao agradeci- 1 aquelle .Mar10 qne 9onbe- ! Oh! Babilonia: de hoje! quão cor- memoria, aquelle olhar. 
do que nao sa~e e::;quecer ceu pequeno e que tao. pe- r.ipta e a tua sociedade!.·. Seria de despedida? 
a~ueltle qued, tn utma lucta queno se co~serva 

1
am?a, · · ·•···•··• •··· ··· .... j:"-v:" Tal

9
ez. porque oão mais 

g1gan esca e an os annos, tem nm coraçao grane e , 1rn- t · .
1 

. 
me desvendou as trevas da mensamente agrndeciclo pe- ornei ª ve -a. 
ignorancia e me en sinou a los beneficios que o seu U'I \ L \GRl'l \ TU\ 
ser util a mim, aos meus mestre lhe dispensou e li · , li 1l j ,,. 

e a sociedade! que no futuro só deseja ti- Um dia, e quti feliz accaso! .,_,.,et '1 , li fE ri' 11'1 
Não esqueço - e seria rar do seu nome exemplo achei-me só ao teu jardim. ª' 'lW 

um crime esq::iecel-o - o seguro para a pratica da Prendeodo·me a attenção 
mestre illustr~ que tão bem 1 vida, d 'est~ vida de. profes: uma flôr que em uma nas pe­
soube conduzir urnas pou- sor primano que fOJ para s1 talas linha orna gôtta a·ôrvalho, 
cas de gerações, durante tão distincta quão improfi- . 
uma 1011gn viela profissio- ena e obscura será para el- lembrei·mtl d'aqoella tagmna 
nal, sobremodo clistincta e le. for tiva. que dos teus olhos côr 1 
credora dos mais rasgados E para despedida, de da aoile. brotou ao dia da tles-
encomios. mãos dadas com um sau- pedida dos enles que te são 

Um capricho da sorte doso abraço, o profundo a- caros. 
trouxe-me para as fileiras graclecimento por todo o Lembras·te? 
do magisterio onde obscu- bem que me fei e o mes- Contemplei-a em extase, 
ramente d esempenho a mis- quinho serviço que ao mes- deo-me vontade de a cortar, 
são de que me incumbin trn illustre possa prestar o mas. revoltava-me a conscien· 
um exforço Sllperior. uma discipulo agradecido. eia em faser mal a uma das, 
lncta titanica n'aquelle Por- S. Torquato-15-5-900. mais lmdas rosas do ten jar-
to onde consegui um mo- ftfario Vieira. 
desto diploma que é hoje o dim, e de mais, encerrava uo 
meu ganha pão! Por dois, seu seio aquella gôtta d'orva-
lados, pois, o poderei enca· ~ !Oftl'l!!O:tl!~\11Mi~'.YiN lho crystaliuo corno orna pero-
rar: como mestre e corno ~),~,3!\< >~h!i>lii4tmii~4' • • • la, e d'uma semeltuuça irmã 
collega. Pois senhores, realmente ... ve- áquella tag1 irua saudoza que a 

Como mestre-e aqui se nho aterrorisado. furto, talvez Sllffi querer, bro-
firma tudo que tenho a di- Da Theb:i.ida do meu ideal, lan· tou d'esses leus olho~ que são cei immerso n'urna onda de pro­
zer-não conheço nenhum fudda apathia - n'essc marasmo o enlevo da minb'alma. 
que melhor se haja distin- d'espirito que 1 or~ me domina?-um Accordei do meu extase. 
guido T1·abalhndo1· como rapido cou.p d oeil á Babyloma dos 

· Uma mão amiga que me poucos, dedicado ú causa moderno;; tempos, á elegante soeie-
do ensino, como só 0 pode dad.c de hoje. poisava sobre o hombro e uma 

Recuei de medo. 
ser um homem da sna tem- A Babylonia moderna, longe, lá voz que me perguntava se eu 
pera-e são clles tão ra- m11ito distante entre o verdejar dos gosla va d' aquella tlôr. veio ti· 
ros!!-a sua folha de servi- pinheirnes, encobre, na sua. natural rar-me da contemplação; e eu, 
Ços- ohl meu nunca esque- be!leza, uns cspiritos rudes e feri- sem estar .ainda fóra d'aqnella nos como as aln as chimericas dos 
cido professor-foi tão -dis- antros do Averno. impressão sobita, respondi-lhe 
tincta e tão superiormente Não ha, no Alto Egypto, fl>ra machioalrnente: não gósto por· 

l · 1 " mebmo da Arabic<1 e da Lybica, ac m1rave que eu, con1esso- h' que tern uioilos espinhos. 
)1 • h corrupc;fío do costumes eomo a i, na 1 o, e ego por vezes a eu- celebre cidade do Oriente. Fomos d'alli; passamos por 
vergonhar-me de ser pro- Na propria Chaldea, onde o ~uxo • d f d d 
fessor tal é o apoucado das e depravaçlo 11ltrapassa a qumta vare as per uma as as esscn-

~ANTl~Aa rorULAn!a DO 
tUNltO 

(Recolhida.a em Ponte do Lima) 
190 

Vou-lhes dar a despedida, 
Como o maio deu á f!ôr; 
Quem se despede cantando, 
Não leva pena, nem dôr. 

191 
Pedi ao prado uma rosa, 
O p!"ado a rosa me deu, 
Feriu-mo os dêdos raivosa, 
E de offendida morreu. 

192 
01 Rosa, se tu és rosa, 
Niio me firas e'os espinhos, 
Antes mo mates Rosinha, 
Com os teu& ternos carinhos. 

193 
Deixa-me entrar ó menina, 

Lá. dentro do teu jardim; 
Ver de perto ac;ucêna, 
A violeta e o jasmim. 

l\l4 
D'antes, no tempo d'inverno, 
Não havia uma flôr; 
Agora não faltam rosas, 
Que offereça ao meu amôr, 

195 

2 

Rosa branca ou encarnada, 
Deixa-se estar na roseira; 
Emquanto não estiveres murcha, 
Não faltará quem te queira. 

196 
Cravo roxo á janella, 
Logo lhe cabe a semente; 
Mais valo morrer d'amorea, 
Que viver de ti ausente. 

197 
Menina que vae passando, 
Entre n'êste meu quintal, 
Nfio tenha medo do mim, 

CRITIOUICES ... 
A não serem os ridiculos e bur­

lescos epigrammas da «troupe labo­
ratorio,u nada mais poderá haver 
que seja digno de menção e de palpi· 
te, n'este santa. terrinha que Deus 
nosso Senhor formou sob um nefan­
do vaticinio. 

E bem procedem OJ fãozenses 
que á mingua de loiros, buscam car· 
queija,esse elPmento em quP. a natu· 
reza toda foi mimo e capricho,e te­
cem corôas bem significativas, para 
aureolar a fronte do8 grandes ho­
mens que uma historia immortalisa. 

Para grandes males ... grandes 
remedios! 

Só a quem e peculiar este rasgo 
de altruismo, é que podia ter a 
genial ideia de transformar esse mi· 
mo da natureza, no verdadeiro em­
blema. symbolico de victoria! 

Muitos, porem deixaram de col­
laborar n'essa. estridente ovação de 
que é alvo a ctroupezinha", e nós 
tBmbem pertendemos ao numero 
d'aquolles que detestam as falsas 
pompas e as manisfestações immeri­
tas porque la virÍL pessôa eenBata. e 
viotima, que ao encarar n'essa .m1s­
ccllauia saturada de sa~casmo, Jacto 
de maus cerebros os que se vauglo­
riam auctores de tão pcssima. obra. 

· · ·R~g~t~~1::1h~~. ~; · ;d~r·Ú~s· 'ci~ ~~ 
espirito agudo e penetrante. ~m. ex­
tremo(silria avançarmos mmt1ss1mo; 
seja elle bem fertil, inexg~tavel até; 
mas não ha nada de ruais supera­
bundante n'esta vidB de atroz myo­
pia, que possa resistir a~s insaeia­
veiu furôres do perdulario e do es­
banjador ... 

8e as grandes fortunas se dissi­
pam pela mesma regra, os fortes 
espiritos devem esgotar-se no 
momento em que o raciocinio adver­
tir aquelles que sem reservas, de­
viam ser unicos em aproveitar-lhes 
o precioso surnmo ..• 

Salvo os que se não enxergam, 
que se podem julgar verdadeira.m~n­
te imperfeitos-e verdade crudehs· 
sima que "ninguem faça pender o 
labio, pois que, em vista. de tamanha 
petulancia, nada mais poderá haver 
de imcompleto sobre a terra que os 
mesmos homens. 

E' pun""ente verdadeiramente 
pungente, i:as é a verdade personifi­
cada. 

Se outros tentassem esea.lpellar e 
motejar, mesmo sem a garridice e o 
rendilhado de um espirito atilado,po­
der-lhes-iam com um pequenito sô­
pro destruir a prllcioza. biblio­
the~a que a custo de mil e uma 
tragedias conseguiram encastel-
lar .. · 

... Seria ontãe a mais justa re· 
tribuição ás graças que não offen­
dem mas que arrependem. 

... É~. t~dip~~. ·q·~~· ji. l{~ ·~li~, . 
0

d1~ 
ziam á. boeca cheia os collegas In­
visiveis, por sigual que viziveis de 

-· ~----- ·- ·--------

Porque não lhe faço mal. 
198 

Que agua tão crystalina, 
Corre n'aquelle regato; 
E' alli que vou banhar-me, 
E' alli que a sêde ma.to. 

199 
Reparei nos teus cabellos, 
Mais lindos que fios d'ouro; 
Vi que elles bem podiam, 
Para mim ser um thesouro. 

200 
Tendes cabollos castanhos, 
Os olhos da mesma côr; 
Feiticeiros dos que mandam, 
Que sentem, dizem amôr. 

201 
Tendes os olhos pretos, 
Embora sejam fi1taes, 
Só por elles estremeço, 
Não vejo outros eguaes. 

202 
Teus olhos são penetrantes, 
Que meu füal-os eonvem, 
Sã.o meigos são feiticeiros, 
E são tyrannos tambem. 

203 
Os olhos que tens na cara, 
Sito viuvos e matadores; 
Os pômos que tens no seio, 
São abrigo de amores. 

204 
Senti no peito alegria, 
Porque li nos olhos teus, 
Que de mim tinhas saudades, 
Quando me dissestes adeua. 

205 
Se mo olhas com sorriso, 
Para mim abrem-se os ceos. 
Nem o sol ao meio dia, 
Tem a luz dos olhos teus. 

206 
Eu te peço de joelhos, 
Dà ventura a quem te adora; 
De beijar teus lindos labioa, 
Fosse chegada a hora. 

207 
Menina a tua graça; 

maia, •que so morria de te,lio nas 
estnpemlas noitallas» que o Club 
lhes proporoionav11.-uni~o e exclu­
sivAmente Club Fàozense-e a nos 
tambem nos parece unico e exclu. 
sivo. 

Hoje então, Santo D<ins, e um 
mar infindo de attractivos! 

Tudo por d1Jis tostões e umas 
acçõesiubas... Nào ha. que ver, 
presa.díssimos eollegas: d'esde que 
a inoança.vel direcção do cujo ex­
clusivo, começou a esmerar-se na 
escolha de sooioa, o a fazer a mais 
mesquinha politica, tudo tem pro­
gredido de vento cm pôpa (per­
doem·nos o plagiato da phrase, por­
que ella niio nos pertence.) 

.•. Se o caso não tem nada de 
moralidade, temos nós o desejo de 
um dia sonharmos que voltamos 
habilitados de uma das "Pôças do 
Pará.• ... e depois ... já. devem co­
nheeer o desenlace ..• 

M1mdis mundis quam varia.bilia 
est!. . . 

Fã.o, maio de 900. 
Puck. 

~ephellbata 

DiziB ha dias o Fernandes Costa 
Em bellas phrases, repletas de flores, 
Que a coisa que mais custa aos trovadorea 
E' trepar do soneto a dura encosta. 

En1?:mo.Se quem canta os seus Amores 
Perfeitot1 como as folhas da composta, 
Com doce fama d'um vate se arrosta 
E é de facto alguem entre os cantores; 

Temos eá um poeh de mão cheia, 
Capaz rle fazer versos áos magotes,' 
Riscando c'um graveto sobre a areia 

Já o vimos agarrado áos barrotes 
Escrevendo sonetos n'uma meia, 
Com So11a11cias tiradas de fagotes. 

Y.Pycilone. 

Encyclopedia Portugueza. 
!Ilustrada 

Recebem os o fasciculo 54 
d'este excellente diccionario 
uoiversal,pultlicado sob a direc­
ção do snr. dr. Maximiano de 
Lemos. lente da Éscola Medico 
Cirorgica do Porto. 

Contêm H figuras e 440 
arrigos qoe vão desde • Bebon 
a Belledogu., Mtirecem men­
ção, pela sua imporlancia, os 
qoe dizem respeito a • Beetho­
ven•, do apreciado critico mu­
sical Ernesto Maia e Beja do 
illostrado jornalista Jayme de 
Faria. 

Entre as illustrações inse­
re am excelleote mappa do 
districto de Bllja. 

A assigoatora coation~ a­
berta em todas as livrarias . 
A edição é da casa Lemos &: 
e.•, so::cessar, Largo de S. 
Domingos, 63· t.º-Porto. Re­
presentantes em Lisboa , os 
snrs. Belem &.º, roa do ~Iare· 

Não pode ser egualada; 
Não existe em todo o mundo, 
Quem seja mais engraçada. 

2os 
Como são longas as horas, 
Que passo de ti ausente, 
Quando estou ao pé de ti, 
Como as passo tão contente. 

209 
De ti ausente não posso, 
Ter um momento de gosto, 
Vem ao menos à janella, 
Mostrar-me teu lindo rosto. 

210 
Sem o teu amôr menina, 
E' bem triste o meu viver; 
Mas esporo gosar eomtigo, 
O mais fagueiro prazer. 

211 
Tudo quanto o mar encerra, 
Tudo quanto a terra cria, 
Tudo é nada n'este mundo, 
Sem a tua comoanhia. 

212 
Eu não sei que sympathia, 
Minh'alma contigo tem, 
Não me pede o coração, 
Se não que te queria bem. 

213 
As ondas do mar são verdelf, 
Em todo o campo ha verduras; 
Nas faces d'esae t6u rosto, 
Pintou Deus a formosura 

214 
Eu perdi a li herdade, 
Logo apenas to vi; 
Só vivo do teu amôr, 
Não posso viver sem ti. 

215 
Repara meu bem amado, 
Olha para o peito meu; 
Unamos as nossas almas, 
V oêmos ambos ao eeo. 

216 
Prometto do te amar, 
Com toda a sinceridade; 
Tu me tens por impostôr, 
Qnando te falto a verdade. 



chal Saldanba, 2G. 

Jornaes a peso 
N'esta redacção vendem-se 

algumas arrobas de jornaes pa­
ra embrulhos. 

Cada 15 bilos 850 reis. 

1.llnmlnação publica 
Apezar das ultimas noites 

não serem de completas trevas, 
devido aos prateados reflexos 
da lua, a nossa illumioa~ão 
tem estado apagada para coo· 
solo dos que tudo mandam 
n'estas paragens. 

Assim 0 querem, cumpra-
se. 

''tella tmmuoda 
Chamamos 3 al\eoção de quem 
eompete para a immuodicie 
que se encontra na viella que 
vae da rua da egrep á doca, 
3 que vul~armeote ~e dá o 
nome de • viell a do Re1s.1> 

Ali encootram-se oespojos 
de toda a casta de porcarias 
qne ali tão lançar, sem que 
por isto dê o nosso grande e 
incomparavel zelador. 

Bom será que se faça a 
de>ida limpeza bem como em 
oatros p-0olos da villa a onde 
ainda oãG chegou a vassoura 
n1unicipal. 

santa Qutteria 
Realisa-se no pimeiro do· 

mingo de julho a imp~ne~te 
festividade a Santa Qmteria, 
para a qual oma comm1ssão Je 
devotos tr11balha activameote. 

Brevemeute será distribui· 
do o prograo;mil d'esta feste­
vidade. 

Eelypse do sol 
E' no dia ~8 do corrente 

qoe tem logar o tão (aliado 
eclypse total do sol. 

. 
Foi promovido a 2.• as-

pirante dos correios e teleg_ra· 
phos,o nosso sympatbico amigo 
e digno chefe da estação pos­
tal d'esta villa, snr. Antonio 
Domiagos Lopes, pelo qoe o 
felicitamos cordealmeote. 

Annunclo 
Chamamos a attenção dos 

nossos leitores para o annun­
cio inserto n'outra secção com 
o titulo-Arrematação part1-
colar-. 

217 
Muito prezo e estimo, 
Tua amavel companhia, 
Distante de ti não goao, 
Um momento de alegria 

218 
No alto ·d'aquella serra, 
Ha mattas e ha eoelhos; 
Aqui me tendes menino, 
A vossos pés de joêlhos. 

219 
Recebe os meigos suspiros, 
De quem morre por te ver; 
E manda tu de lá. outros, 
Cà estou parB os receber. 

220 
Ahi te mando menina, 
Meus suspiros maguados; 
Não me posso esquecer, 
Dos nossos tempos passados. 

221 
No tribunal dos amôres, 
Eu fui hontom condemnado; 
Porque tive a fraqueza, 
De te amar demasiado. 

222 
Quem me dora linda rosa, 
A penna tinha-a eu, 
Para escrever uma carta, 
A quem de mim se esqueceu. 

223 
Se tivera penna d'ouro, 
E tambem papel de pra.ta; 
Escreveria a ingratidão 
Com que meu amôr me trata. 

224 
Nunca vi a silva verde, 
No telhado da igreja, 
Nem mulher com lealdade, 
Nem homem que fal90 seja. 

225 
Vi agora na montanha, 
Uma linda paatorinha; 
Dava tudo quanto tenho, 
E que ella. fosse minbã. 

226 
Fui-me deitar a dormir, 
Lú. no centto da cidado; 

Realisou se, como aqui no­
ticiamos, a reunião nos Paços 
do concelho para promover a 
sobscripção para a compra de 
mangueiras e outros uteo­
silios que faltam para com· 
plemenlo do material de ser· 
vi~o d'incendhs. 

Nomeação 
Para preheocber a vaga 

deixada na AdmiuistraiãO do 
Concelho pelo sor. Antonio Jo­
sé Lopes de Faria, foi nomea­
do o sor. Pantaleão Bento da 
Rocha. 

Ao novo amanuense os nos­
sos parabens. 
~ 

Auzenloo-se d'esta villa na 
5. • feira passada, em passeio 
µara o Porto, devendo d'alli 
seguir para Vizeu, Bussaco Lis· 
boa, ele. acomp~nhado de sua 
Ex.m• Esposa, o nosso sympa­
lhico amigo e abastado capila­
li11ta snr. Antonio d'Almeida 
Paschoal. 

Appetecemos-lhe uma via­
gem cheia de attractivos. 

Retira lambem hoje para a 
invicta cidade do Porto d'onde 
regressad breve o nosso ami­
go sor. Francisco da Rocha 
Gonçalves. 

• 
Aggravaram-se os incom­

modos da Ex.m• Sor.• D. Ma· 
ria Em ilia da Silva Niny, intel· 
ligenle e zeloza professora offi­
cial do sexo femenino n'esta 
vil la. 

Sentimos immenso. 
-tt~~ff-
E n coo t r a-se restabelecido 

da doença que por alguns dias 
o prostou no leito o nosso sym­
pathico amigo e distincto col­
laborador d'este jornal, Ernesto 
Monteiro Borges. 

Folgamos. 

Foi nomeado interinamente 
para o Jogar de continuo da 
Camara municipal d'este con­
c~lbo, Jogar deixado pelo snr. 
Pantaleão B. da Rocha, o snr. 
Manoel dos Santos Villas Bôas 
d'esta villa. 

ltlo"f'fmento marltlmo 
SAHIDAS 

Dia 25 d'Abril hiate «Gomes 
i.o,,com madeira para Lisboa á or­
dem; mestre João Loureiro. 

Dia 2 de Maio biate Boa Hora 
para Villa Real de Santo f\.ntonio e 
Algarve com madeira; mestre Anto-

Accordei, achei-me preso, 
Captivo, sem liberdade. 

227 
Não me atrevo a dizer-te, 
Que d'aqui me vou embora; 
Quem ama como eu amo, 
Quando parte sempre chora. 

228 
Recebe o triste adeus, 
De quem está do partida; 
Se saudades tambem mattam, 
Curta será minha vida. 

229 
Já é noite o sol é posto, 
Meu amôr já. cà. não vem; 
Ou de mim se esqueceu, 
Ou outra o entretem. 

230 
Passei o dia inteiro, 
Pela. rua a procurar-te; 
Sempre triste e pesaroso, 
Por não poder encontrar-te 

231 
Passei pela tua porta, 
Só para ver se te via, 
Parece que fo15es de mim, 
Não tenho mais alegria. 

232 
Soube que me eras falsa, 
Porem não me affligi; 
Deitei-me na minha cama, 
Bem descançado dormi. 

233 
Diz-me cá, ó ingratidão, 
Quantos agravos tens meus; 
8ahiste do pc de mim, 
Nem sequer disseste adeus. 

234 
Fui sentar-me ao pé de ti, 
Fugiste da minha beira; 
Se repetes essa graça, 
Não faltará quem me queira. 

235 
Eu bem sei a quem tu dizes, 
.Que tens paredes mafa altas; 
Pois eu digo-te adeusinho, 
Que não sirvo para a.a faltas. 

236 

O POVO RRPOZENDENSE ~-

nio Val. 
Dia 1G Cahique Etelvina, para 

Lisbôa com madeira consignada. 
ENTHADAI:) 

ta villa. Entra em pra­
ça pela quantia de 
SESSENTA mil reis, 
ficando as despezas 
da praça por conta 
do arrematante. Nos 
termos e para os fins 
do artigo 84:4: do Co­
digo do Processo Ci­
vil, ficam citados to­
dos os credores. 

ras de angustia, lhe esta villa. 
tem valido nos seus 

Dia 13 cahique Etelvina, 1.0 da 
Figueira da Foz, com pedra de cal, 
consignada ao snr. Luiz Antonio 
Palmeira; mestre Simões Calhau. 

dias d'affiicção e tem 
sido uma segunda fa­
milia carinhosa e ex- DO 

ANNUNCIOS 
AAREMATAÇAO 

tremosa, implorará ao ~ _l N T O A 
11
r TO N I O 

Altíssimo, nas suas o- 1.) 1\ lW 1 
lações, as graças por ~ 
odos os beneficias que 50:00091'000 

P . .t.RTICUL~R 
tem recebido. EHRAC~ÀO A 16 OE JUNHO DE 1900 

Espozende 8 ae Bilhetes a ~""ººº rs. 10 
No dia 27 do cor­

rente pelas 9 horas da 
manhã, na casa do fal­
lecido José Pereira 
Santo Amaro, se arre-

Espozende, O de 
maio de •Doo. 

. ' Vfgeslmos a :l..j~oo rs 
maIO de 1900. Já está á venda. 

Verifiquei a exactidão 
Cai·ualho Braga. 

Ermelinda Roza d'Oliuefra A comissão administrativa da 

O escriuão, 
Delfino de Miranda Sam­
paio. 

matam e entregam a AGRADECIMENTO 
quem maior preço of- <\ Ermelinda Rosa d'­
ferecer, quando conve- Oliveira, ao ausentar­
nha, as propriedades se d' es~a villa para a 
que o mesmo possuia fregu~z1a de Manhenl~, 
n' esta villa, e nas fre- foltana a um dos mais 
guezias das Marinhas sagr_a(~Os de:reres de 

. . _ • grat1dao se nao paten-
e ºV1lla Cha, d este teasse bem publico as 
concelho. provas de deferencia 

ENXOFRE 
SULFATO DE 

COBRE 

que recebeu das me­
zas administradoras do 
Hospital de S. Manuel 
d'esta villa, durante a 
sua permanencia n'a­
quelle estabelecimento, 
na qualidade de en-

-· o 
S"' ---· < 
C!) -
s· 
o 
~ o 
c:n -· < o 

o.. o 
00 

~ 
p,:i --o 
u:i Já chegou grande 

quantidade ao muito 
acreditado estabeleci­
mento de Antonio Pes­
soa Braga. em Fão. 

fermeira e bem assim, Bml E11PREGO DE CAPl'f AL 
as esmolas e benefi-
cios que tem recebido ~ Vende-se acasa de 
das almas caridosas e João de Villas Boas 

Comarca d'Espozende bemfazejas d' esta Rubim, situada na rua 
ARREMATAÇAO mesma villa. da Egreja d'esta villa, 

-t.ª praça- Ao ausentar-se pa- com muitas acommo-
'b (2.ª publicação) ra aquella freguezia, dações e quasi nova . 

No dia 3 de ju- acompanha-a o inde- Tem um bom quintal 
lho pelas 9 horas da levei reconhecimento com sahida para a Ri­
manhã, e á porta do por todas as provas beira e poço de excel­
Tribunal judicial d'es- de estima que tem re- lente agua. Vende tam­
ta comarca, se tem cebido, e no seio da bem juntamente com a 
de arrematar em has- illustre familia Fogaça, casa a respectiva mo­
ta publica, a proprie- que a recebe com bon- bilia, se assim convier 
dade seguinte: - dade e carinho e que ao comprador. Para 

Uma morada de tantas provas de esti- tratar na auzencia do 
casas terreas com um ma lhe tem proporcio- dono é fallar ao snr. 
pequeno quintal, sita nado, que a tem soe- Commendador João 
ua «Rua Nova», d'es· corrido nas suas ho- Felix de Magalhães d'-

Eu bem sei a quem dissesre, 
Qne não temes qu11 eu te deixe; 
Pois adeus ó meu menino, 
Pela bocca morro o peixe. 

237 
Esta noite na esfolhada; 
Ouvi a chula tocar; 
Cantigas de alegria, 
Eu não cessei de cantar. 

238 
Qnem tem amôres não dorme, 
Quem os não tem adorméce, 
Eu não perdia meu somno, 
Por mil amôres que tivesse, 

239 
Atirei e não matei, 
Oh! mal empregado tiro; 
Oh! mal empregado tempo, 
Que andei de amôres contigo. 

240 
Passei cedo á tua porta, 
O.hei a ver se te via; 
Mas não tive tal ventura, 
Começou-me mal o dia. 

241 
Menina và-se embora, 
Vá para casa direitinho; 
Olhe que ficam mal, 
Ter brinquedos no caminho. 

242 
Eu bem sei que tens amôres, 
E estavas muito calada, 
Se julgas que me enganas, 
Tu é que estás e11ganada. 

243 
Eu bem sei com quem passaste, 
Esta noite no jardim, 
Podes enganar os outros, 
Mas não me enganas a mim. 

244 
A pelle da tua cara, 
E' macia como velludo; 
Chega-a aqui junto á minha. 
Para me esquecer de tudo. 

245 
Que cara tão feiticeira, 
Mesmo cheia de eignaes; 

Os beijos que n'ell:i. dei, 
Não me esqueceram jamais. 

M6 
Não te vás já tão depressa, 
Assenta-te ao pe de mim; 
Dormiremos um somninho, 
N'eata cama de capim; 

247 
Amores ao pé da porta, 
Tomara eu sempre ter 
Quando não possa fallar- lhes 
Não deixarei de os ver. 

248 
Estas cantigas de hoje, 
Leva-as o vento suão; 
Tu tens uma sympathia, 
Eu tenho uma opinião. 

249 
Minhas cantigas bonitas, 
Eu as disse a dois velhinhos; 
Deram tão grandes risadas, 
Quasi foram para os anjinhos: 

250 
Bem receio que me tenham, 
Na conta de um pateta, 
Desde que tive a ideia., 
De passar por um poeta. 

251 
Sou um grande massador, 
Deud me fez sem se lembrar, 
Que não fizera ouvidos, 
Que me queiram aturar. 

252 
Quando tu fores á missa, 
De collete carmesim, 
Não te vás ajoelhar, 
Muito distante de mim. 

253 
Menina., não se namore, 
Do homem que enviuvou, 
Está sempre repe,indo: 
Mulher que Deus me levou. 

254 
Se tua mãe me não quer, 
Uma praga vou rogar 1 

Que sua filha se perca, 
Oude eu a vá eucoutrar. 

255 
As pragas que eu te rogo, 
Permitta Deus te alcancem, 
Que teu coração e o meu, 
Na mesma cama desca.ncem. 

256 
Meu amôr foi pr'ó Brazil, 
Quiz-me consigo levar, 
Mas eu não me animei, 
Pr'as aguas do mar passar. 

257 
Jà. estou arrependida., 
E não me sahe do sentido; 
Ninguem sabe o bem; que perde, 
Senão depois de perdido, 

258 
Por aquell a serra acima, 
Vinte e cinco cegos vão; 
Cada cego com seu môço, 
Cada. môço com seu cão. 

259 
Adeus cidade do Porto, 
Adeus ponte dos guindaes; 
Eu cá vou para o Brazil, 
Adeus, até nunca mais. 

260 
Hei-de pedir ao coveiro, 
Que me enterre na cova, 
Me deixe as unhas da f6ra, 
Para arranhar minha sogra. ' 

!61 
Foste dizer mal de mim, 
A mais de vinte rapazes; 
E.m IRgar d•um vêem dois, 
Olha a falta qne me fazes. 

262 
Eu nunca fui curioso, 
Nem tão pouco espreitador; 
Mas já sei que correspondes, 
As caricias do amôr. 

263 
Na minha terra a rosa, 
Brilha ao pé da loura espiga, 
E pele. vide abraçada, 
Verdeja a arvore antiga. 

264 
O Jo1e, ó Joeeaiuho, 

loteria, incocnbe·sede rerneller 
qualquer encommenda de bi­
lheles e vigesimos a quem re· 
metter a sua importancia e 
mais 75 rs. do seguro do cor· 
reio. 

Remettem-se listas a todos 
os compradores. 

Os pedit.los devem ser di· 
rigidos ao secretario. 

O secretario, JosÉ MumNELLO. 

r .UnICI D! CIUN!~~o~ 
~ D! ~IG.6. : 

Vendem-se todos os 
machinismos corres­
pondentes a uma fabri­
ca de chinellos de li­
ga~ bem como os de­
mais utensilios da me.s· 
ma. Tudo completo pa­
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n' esta redac­
ção, ou com Francis­
co Mendes d'Oliveira. 
Dão-se todos os escla­
recimentos a quem os 
pedir. 

REVISTA SEMANAL," LITTER 
ARfA E CHARADISTICA 

publicação começada em t 885 
Redacção e administra~ãn-Rua de> 

Marechal Saldanha, 59 e 6t. 
Cada numero em Lisboa, pago 

no acto da entrega, 20 rei~. 
Província: cada série de 26 nu· 

meros, 580 réis, pagamento adean· 
ta do. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigda ao editor João Romano 
Torres, rua o Marechal Sa1danha 
59 e 61.-Lisboa. _ ' 

Não se vá por ahi além; 
As flores do monte seccam, 
Que farà qncm lhe quer bom. 

265 
O que eu vos vou dizer, 
Jà por todos é sabido; 
Os passaras querem ar, 
E as raparigas marido. 

266 
Entendo que na mulher, 
A pequenez é um dom; 
Uns dizem-do mal o menos, 
Outros dizem-pouco e bom. 

267 
A mulher aos quarenta, 
E' uma couve espigada; 
Que pegue nas suas contas, 
Nito serve parB mais nada. 

268 
Se os beijos espigassem, 
Como espiga o alecrim, 
Então tinhas ó menina. 
A cara como um jardim. 

269 
Esta noite sonhPi eu, 
Que tua bocca beijava; 
Acordei beijando o chão, 
Apalpei e nadl\ achava 

270 
Como va.es á romn.ria, 
Traz-me de lá os docinhos, 
Dar-te-hei por cada um, 
Meia duzia de beijinho. 

271 
Deixa dflr-te um beijinhos, 
N'esea face côr de rosa; 
Não to faças tão esquiva, 
Nem sejas tão vergonhosa. 

272 
Toda a vez que considero, 
Que para casa hei-de ir, 
Antes mil vezes queria, 
Comtigo ho_ir> dormir. 

273 
Encostei-me á cortiça, 
A cortiça amolleceu; 
Se te encostares a mim, 
O me~mo Dão farei e11, 

' 



O POVO ESPOZRNDENSE 

EMPREZA •SEOULO :X:.:X:.» 
1 "º' nua cln8 l!'lorel!I, 1 !t3-1°01•to 

: : A 01ail!J noh"'el l' ath•allentc publicnção 
tualldade :: 

da ac-
ft&:fif~íff~!~! '.!~~.ATLAS DE GÊOGRiPHii&UNIVER AL 

de A 't'EH-fmpede que D E 8 C R 1 P T 1 ~· O E l L L U S T R ,l D O 

AS Grnl1lt\S A~GW-TRANSVA.\LUNAS 
o ca b~llo se to roe branco e 
restaura ao cabello 11risalho 
a soa vitalid<ine e formosura. 

OU A GLORIA DOS BOERS 
l"eilornl de cert"Ja 

de .l yer. O rernedio mais 
se!?Ori1que ha para cura da 
1011l!!le, broncbite, a11-

C~ntr.ndo _ 40 mappas expressa menfA µravarl os e im prrssos a cô· 
res, 160 pair1nas de texto ne ilu~s :olumnas e perto de 300 gra· 
vuras repr_ernntando vistas 1las pr1oc1par.• cida1le ~ e monumentos do 
mundo, ~aLzageos, rrtratos rl'll omen• celebres, figuras dia l! r~m mas , etc. 

A primeira publicaç;io qut" n'e1Ue t;enero 8e faz 
no pniz 

lºOll J. G. AVLl'°!i 

U1n , ·01uwes de 32 pagi11os com grn'1uras 
·-- ------ ---

Co1111içõe11 da asl!liguaturo: 

thma et11bercu1011 pulmouare11. frasco i~:IOO reis meio 
frasco 600 reis. 

Obr~ dedicada á SocicJado lle Geographia de Lisboa em com­
memoraçao do ~.· centenar10 <la 1nrlia 

OltDEH DA PUSf,ICAÇÃO 

A Gutwra An;;lo-T1•a111n•anlianf\ será pnblir.atla em vo­
lumes s1·111a11aes dll ::l2 paginas pela mi;dica quantia de 1.iO reis cada 
vulume . on mensalmente 4 volumes pelo diminuto preço ue 200 reis, 
conlt1ndo estes volumes {28 pagina~. 

O EMPLASTRO PEITOBAL 1DE CEREJA DE AYEíl. - Exerce 
uma inllueocia larnellca e rapi~a em todas alfecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do1es e evidenciado no modo 
por que alliva 11 peito e rncega as 1osses vislentas. 

Esll•acto compo1uo de 11nh1a1,nrrllba de Ayer­
Para puriticar o 11n11r;ue, limpar o corpo e cura radical 
da11 e11crophulae. frasco f,i)100 reis. 

O 1•emedlo de A.yer contra 11ezõe11-a Feb~es intermi­
tellles e biliosas». 

. O Muodo-Eu1 opa-Portugal_ phy8icu-Portugal poli1ico= Colo­
n,1as po.rtuguezas , (A ço_res,. l1_ade11a)-Colo ni1 s portogoezas (Guiné, 
~aLo \ier~e, ~ · 'Ihome Pr1~c1pe, Ajntlá) - Colooi, s p ortu ~ n ezas (Ao­
,..ola, Moçamb1que)-Coloa1as pnrto g tJPza~ (lnrl iit po rtogueza , l\l acau, 
T1mor):-Hespanha-:-F~ança-Sn1ssa-Ita li :1- P<· aia >:i. la dos Balkaos 
--:Grecta-llhas B! ttao1cas-Hollaada, B e l g i~a-Al lem a nha A11 stria­
D1~amarca,_ Suec1a _ e Noruega-Hussia-Asia occi1)Pnt .1 l-India­
C!110\ Japao-Arch1pelago asiatico-Afr ica-A frica ( 1. • parte)-A­
fr1ca ( • . • parte)-Af:1ca (3.• pa•te)-America ri o Norte-Canadá-Es­
tados. Un1dos-M~x1co-America central , Ant il has-America do Sul­
America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2. • parte)-Brazil-

A111~ig11ah11•n pe1•mane111e no Po1•&0 
Na Lh·1·;u·in Novne-tt J1111io1·. rn tfo Almada, {82-no 

Cc-nh·o de Puhlicn~·õe11, Praça de O. Prdro e no E8c1·1p10-
1·io dn E1n1,rezn, Typographia Seculo XX, ma <las Flores, 183. 

Grandes vantag+>ns para os snrs. Agentes nas Provincias 

PP.1'IUGIO EJCLIJSITO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rf ITíl~~l r rílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
ONICA LEGALMENTE AUCTORISADA K PRIVlLKGIADA KM PORTUGAL 

Preparada .por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordea 
de Cbmto, Pha~maceullco fornecedor da lleal Casa de Sua Alagcstadc Fidelissima El-Rei 
o S~uhor D. ~u1z . 1, llemh_ro llou_orario da Sociedade l'barmaceulica Lusitam1, e de oulru 
10Ciedade5 sc1enhficas e rnduslrwes, premiado, ele. 

Esta farinh~, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rad~r, de fac1l digest~o, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enferf!lO, de 1~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para manças, e ao mesmo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quas1 geral que d'ella se. faz n'aquelle paiz 
ha. mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. t;o.mbe:rn a mesma farinha pel-toral ;re­
parada SEM FERRO, para os CWiiOM e 1n que 
elle não &EÜa acoWilelhado. 

~BIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

Todos os remedias que ficam indicados são altan:iente concen1~a­
do .~ dt maneira que sahern baratos, por que um vidro dura mu110 
tempo. 

PUulal!I Cathorllcaw deAy er-0 melhor purgativo sua­
ve a io Ltll rarnenLtl vegetal. 

-JJ"~ Perretto'"d;111orec1a:-~ e pnrirlcan· 
~\;::v.:.J:5\ lt" de .IE,. E§- para desinfectar casas e latri-

.,--- ~'-- }t:i'~· nas; ranibrm é excellPnt~ para tirar gordu~a ou no­
~tY. F.:::.i°'·\ doas de roupa, limpar metaes, e curar feritlas. 

,.if,IJYr~8 i( ! C'.\!!-lí. vende-se em todas a• princlpae11 
• ~;.;:-~'9 pbnrmacln11 e dro1rarln• , preço 300 HEIS. 
'f-t~ <.>' 
j ~ R~C.\S1ll-"' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lumbrijlas. O propriatario está prom­

pto a devolvar o rlinheiro a qualquer pessoa. a quem º. remerliu não 
1 faça o effoito quando o doente tenha lombrigas e seguir exac1amen· 

te as i11s1rocções. 
Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silvaira,-

Portu. 

EMPREZAEDITORADO 1QOOIDEN"TE• 

~~00~~~ 
DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BXBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Portoguez-Franrez 
Dicconl\rio Francez-Hespanhol e Hespmhol-~'raBcez 
-Diccionario Francei-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e lnglH-Francez 
Diccionario Francez-A li em ão e A li e mão- Francez 

Oceama-Hegiões polares. · 
Co11di«;õell!I dn º""ignntura: 

Torlos _os mezes 6erá distribnido urr. !'ascic•ilo cootPndo uma car­
ta genbrapli1ca cu1_dadosamente :zravaila e in1prc>isa a cô r e~. uma fo­
lha de quatro pagrnas" ne texto rle 2 columna~ e 7 ou 8 11ravu~as e 
om,a Capa pelo. preço ,, ne H)Q reis pagllS 110 3Cte da Plllrega. 
. fodo o as~1g_na1_11e que tome a ra .~punsabiliila de oe 3 ou mais as­

s1gnatnras !Pra direito a 20 por ctlnto de aba1i111ento e <lc i O assio ua· 
tur~s em d~ante a 20 por c~uto e um exemp lar ~rati s . N'eti la s ~o n· 
d1ço~s acce1tam-~e ~orrespon~entes em Iodas as terras fias proviacias. 
, . ·ara as prov1_nc1as _as ass1gnaturas serão p·il(as ad1•aotada mtJnte na 

r .. za~ de 2 ou mais fa~ctculos, sentlo o porte frnuco. 
. 'I.oda a corresponrlenc1a e pedidos tl'as~ignatnrn nevem ser dirigi· 

do~ a Emp1·ezn EdiC01•a do Alias ele Get>i:ra1,hia Uni· 
, ·e1·1101-HUA üA BOA VISTA, 62, 1." Esq .-LISUOA. 

A f~ODA ILLUSTRADA 
a;:;gpmmrr'H"H HiMff•aae *A?WiMM 

Directorn: 100 RÉIS 
ALICE DE ATHAYDE ....... . .. No acto da entrega 

----~ .IORNAL DAS FAHILIAS Publicação f!ema11a1 - .... ___ _ 
Por contrario feito em Paris, sarra todas a~ «sPgund as-frirasu a 

llo~a 111 ueta·ada _contendo em magn illca~ gravuras a preto 8 
colortda~, todas as oov1d;;iles em chapéus, tOJlettes, pi. aotasias 8 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta• 
dos», tamanho ~aturai. B?rd_arlos rle tod?s os feitios, acompanha­
dos das respecllvas descr1pçoes. Contera uma «revi~ta na moda 1> 
?ode todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai~ 
1mporta~tes que se dere'!' durante aquelle es!•aço de tempo e q118 
se relacionem com o seu tllulo. aCorre~rondenc1a»: Secção destin~da 
a respontler a todas as pessoa.< que se rlirijam á Uoda IJJuetrada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» oecessarias 
a tod1s as familias, ele., etc. «A secção litteraria constarà de ro­
mances, contos, historias, poesias. A Boda lllull!ltroda fica 
sen~o o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans oa lmgua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
nos seus arti~os torna-se 

INDISPENSAVEL EH TODAS A.S CAlilAS DE FAlllLI&. 

Dez dicciona1·to1111'um volume pelo preço de ~,84'00 A Boda lllul!ICrndn publicarà por anno 52 oumeros de i6 
reis ou 2.so rei11 codn diccionario paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 

í\)om a publicação rl'este livro proveitoso temos em vista·preen- preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natmal. 

Wcher uma sensivel lacuna observada até agora nas intimas re· 1. • cdtc;ão Condtçõe11 da all!l11lguacura 2. • ediçã o 
la~ões das lingllaS ~eralmen1e conhecidas ANNO . - 52 numeros com ANNO. _ 52 numeros com 

É certo que ao comrnercio de livraria são ha muito conhecidos i:800 gravuras em preto e colo- t :800 i?ravuras em proto e colori­
am srpararlo qnaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. ridas, 52 molrlPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, lama-

A dilferP.nça entre esses aux.iliares para conhecimento dos idio- nho natural, 52' num. com :!040 nho natura l, 4;'>000. 
mas e~tran~eiro e o nosso emprehenrlimeoto é comtudo manifiista, vis- gravuras 1fo bordados, 5~000. 
to como pela consnlla de um unico volume se poderá simultaneamente SE\IESTRE. _ 26 numerns 
coahecPr a si~nificação de vocabulos dessemioados por obras de diver· com 9!JO gravurag em preto e co­
sa~ pri;cttdcni·ias. lorida. 26 molrlPS cortados, tama-

SEMESTRE. - 26 numeros 
eom 900 11ra vuras em preto , e 
coloridas, 26 moldes cortados tim 
tamanho natural, 21'100. 

DOENÇAS 00 PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 

As ~ im, por 1ixemplo: a p~ssoa qne deseje conheper qu~I o termo e- nho natural, 26 num. com 520 
quivalente em inglPZ á palavra casa, c~m ª.ma ~qu1valencta em francez gravuras rle bordados, 2,1)500. 

1 mairnn encontrarà o mesmo voc~bulo nao soem mglez: mas t~mb~.rn ~as TRIMESTRE .- t3 numeros TRIMESTRE. -i3 numeros 
outras linguas, bastando p•ra isso consultar alphabellcamema o rnd1ce 1 com 450 gravuras em preto e co- com 450gravu ras em preto e co-

IJnl<'o appron·ado,. leCJ•ln1caCt- auotorwa1ultJ pelo ooa•elllo 
de ••udP pullilloa lle 1Portu111•I e mi .. p,,,ctoria Geral 

de 1117.sle at> da ()•rce do llllo de .lauelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (disLincç1lo que lhe não mereceram 
<1utras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitea, tanto agudas como clironicas, d6flurco, toa­
aes rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, àor do peuo, escarto1 
de 3angue, ll contra todas as inieQflles nervosas. 

Cada frasco estã açompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
~ações dos prmcipaes medicos de Li~hoa. reconhecid.ia peloa 
consules do Brazil. 

Na parte wllada 
do envolucro esta 
J11inha assignatura 
IQDl &inta aaul. 

Deposito geral - Phiumaeia Franco, filhas 

( Arcbh•o de bil!ltorio pata·ia ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 
--~---~-----

Da t1·es v~ldmes publicndo11.-
o 4.0 e111tú. uo prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

P3didos á Bibliothw Popular de Legi~lação-Hua da Atalayg, :1.83, 
2. 0-L 1 ~ B O A. 

geral. . . . . ,,.. loritlas. i3 molrles cortados, ta- loridas, J3 moldes cortados em 
Excusado sera encar~ct'f a t~tilhda~e pratica e!~ tal. obra. • anto 0 manho natural, 13 num. com 260 ! tamanho natural , reis 1&5!00. 

iliplomata, como o negociante. o mdu;trial, o funcc1onarLo, o escolar e gravuras de bordados {~300 · 
0 e~lurlioso, poderão rnpi1la e facilmenlfl enconlrar significações qne só · 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas consultas. LUlBO&, PORTO E COUIDR . .\. 

Digamos, por ultimo, com nma certa vaidadP. para a nossa causa, 
que ainila até ao pri1sente n~o sahiu á luz, en:i nenhum dos paizes cu­
jas lioouas apresentamos. livro de prrço mais commodo. 

Re:lmente dar por 2$<100 réll!I a materia de dez dicrionarios 
completos (poderiamas dizer uiota, atteqdenrlo ás diversas combinações 
a qne estas seis linguasse podem ~imoltaneamenfe prestar) é levar os 
limites da modicidarle á sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esse> diccionarios pelo preço rle 

240 reil!!I qne, é O <'nmulo da bornteza: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

manusear, e come~a a publicar-se brevemente em eadernetas semanaes 
de i6 paginas, 8. • portuguez, e comprehende 80 caderoetas, pelo 
ménos. 

CUSTO llE CADA"C1lDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA El'ffREGA 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTE» Largo do Poço Novo 

LISBOA. 

ALllANAfill DA PROVlNCI! DO 11INUO 
~.mme?'ctá/, ./eo•ocJ'a.ltéo, clet1~J'fM'tvo e A'ú4úéo, /ª"ª -1900 

( ,-,• anuo da 111ua publicac;ão) 

Está no prélo este importante almanach, p~ra 1900, e C?m? o 
seu editor des~je tornai-o o mais rigoroso poss1vel nas suas indica­
ções, pede a todas as pessoas que ~1ueira~ in_cluir_os seus nome_s no 
referido almanach, o favor da part1c1par a L1vr_ar1a Ce~tral Ed_11n~a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 4U e 50, rndt­
caodo a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupnlo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de i8UU. 

Um nomero contendo 30 gra- •

1 

Um numero ecntendo 30 
vuras em preto e coloridas, um 11ravnras em preto e colo ridas. um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado , tam an ho natu ral. 
e um numero com l~ gravvras 1 
de bordados. 

No neto dn entrega 100"''1 No neto dn entrega 80 re 

Cada numero da MODA ILLUSTRAO,\ é acompanhada d'um nu­
mero do c1PetU Ecco de la B1·oderie», jornal especial dt3 
bordados em todos os geaeros, roupas do corpo, de meza, en:ovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de n~ulha. obras ile phao­
ta~ia. rendas. pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL­
LUSTRA OA, a tradurção em portuguez d'aquelle jornal. 

A11l!li~nn-11e em Codns 011 livrarias do rein o, Ilba8 
e Drnzll e 111\ do ediaor 

Antjgfi casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A no,·o collecção popnlnr 

~A FIL::HA- MALDIT .A 
'il . - -

por A D o L p H o D • E N N E n ,-

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, l\IAHIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras obras primas de romance e dt 
theatro. Cada earlerneta de 3 [olhas rl11 8 paginas cad:i. uma, in-~.0 

(2raode formato) com 3 expleodidas ~ravuras e uma capa illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen­
do o grande pPnsameoto d'este magnifico romance exa!tar a coragem 
e abeneli(ação femenjoas, a empreza olferecerá como brmde a todos os 
assignantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom yalor a_r­
tislico. proprios para encaixilhar. tendo por assu~pto. <luL'> glorto· 
~os feitos historicos de senhoras portu1111ezas. An11ga Casa fürtraud, 
José Bastos, flditor, Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


